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EM BUSCA DA COLECÇÃO PERDIDA (1): 
VILA NOVA DE SÃO PEDRO NO MUSEU 
MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA
César Neves1, José Morais Arnaud2, Andrea Martins3, Mariana Diniz4

RESUMO

Desde 2016 que Vila Nova de São Pedro corresponde à temática central do projecto VNSP 3000, que procura 
reunir e analisar toda a informação relacionada com este sítio. Além do Museu Arqueológico do Carmo (MAC), 
tem-se vindo a contactar instituições que contam, nos seus acervos, com espólio arqueológico proveniente des-
te povoado Calcolítico. Perante estas colecções, tem sido adoptada a mesma metodologia usada no conjunto do 
MAC: inventariar; registar. 
Entre os numerosos artefactos arqueológicos à guarda do Museu Municipal de Vila Franca de Xira, encontra-
-se uma pequena colecção proveniente de Vila Nova de São Pedro. Contabilizaram-se 149 elementos divididos 
entre Indústria Lítica (pedra lascada e pedra polida/afeiçoada) e Cerâmica. O destaque vai para o conjunto de 
pedra polida e afeiçoada, assim como para os pesos de tear em cerâmica. 
Palavras-chave: Vila Nova de São Pedro; Calcolítico; Colecções de arqueologia; Cultura material; Vila Franca 
de Xira.

ABSTRACT

Since 2016, Vila Nova de São Pedro has been the central theme of the VNSP 3000 research project, which seeks 
to gather and analyze all the information related to this site. In addition to the Carmo Archaeological Museum, 
has been made contacts with institutions that have archaeological remains from this Chalcolithic settlement 
in their collections. For these collections, it has been adopted the same methodology used at Carmo Museum: 
inventory and record. 
Among the numerous archaeological artefacts of the Vila Franca de Xira Municipal Museum, there is a small 
collection from Vila Nova de São Pedro of 149 elements, divided between Lithic Industry (chipped stone and 
polished/ground stone tools) and Ceramics. The main items are the polished and ground stone set, as well as 
the loom weights in ceramics.
Keywords: Vila Nova de São Pedro; Chalcolithic; Archaeology collections; Material culture; Vila Franca de Xira.
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Em Portugal as monografias das estações arqueológicas 
enfermam de uma lacuna generalizada: 

não é indicado o destino do espólio exumado. 
(...)

Tomemos por exemplo o castro de Vila Nova de São 
Pedro. Onde está o espólio?

Parte aqui no Museu da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses. E a outra parte?

(Gomes e Batista, 1991, p.367)

0. INTRODUÇÃO

O Museu Arqueológico do Carmo - MAC (Lisboa) 
conta, no seu acervo, com uma colecção de arqueo-
logia proveniente de mais de 30 campanhas de esca-
vação realizadas no povoado calcolítico de Vila Nova 
de São Pedro (Azambuja).
Desde 1937 até 1967, a Associação dos Arqueólogos 
Portugueses apoiou institucionalmente as escava-
ções dirigidas por Afonso do Paço e Eugénio Jalhay, 
ficando, na sua sede no MAC, como fiel depositário 
dos numerosos elementos arqueológicos, de distinta 
natureza artefactual, recolhidos nas extensas cam-
panhas. No entanto, apesar da grande maioria dos 
artefactos se encontrar depositada nesta instituição, 
uma parte não quantificada do espólio encontra-se 
dispersa por outras instituições nacionais e interna-
cionais, dificultando a percepção da sua real dimen-
são, bem como o seu estudo integral. Esta dispersão 
resultou do facto de Paço e Jalhay enviarem, como 
era prática à época, pequenos mostruários/kits para 
museus e instituições de ensino nacionais e interna-
cionais, de forma a divulgar Vila Nova de São Pedro 
e, também, permitir o estudo por comparação com 
outros sítios arqueológicos. 
Além destas ofertas promovidas por A. Paço e E. Ja-
lhay a diversas instituições, também existem colec-
ções fora do MAC, geradas por outras vias. Uma das 
mais frequentes resulta de doações pessoais feitas 
por eruditos e outros interessados na temática, que 
terão passado por Vila Nova de São Pedro no decor-
rer das intervenções ou em mera visita posterior, ten-
do recolhido e reunido espólio para usufruto pessoal 
e que, depois, doaram a instituições museográficas.
Desde 2016 que Vila Nova de São Pedro é a temática 
central de um projecto de investigação – VNSP 3000 
– que procura reunir e analisar toda a informação ar-
queológica relacionada com este sítio, devolvendo-o 
ao debate acerca do 3º milénio AC na Península Ibé-

rica. É neste âmbito que, até à data, foram já iden-
tificadas mais de uma dezena de instituições que 
contam, nos seus acervos, com espólio arqueológico 
proveniente deste povoado calcolítico. 
Este texto corresponde à apresentação dos arte-
factos arqueológicos provenientes de VNSP que se 
encontram à guarda do Museu Municipal de Vila 
Franca de Xira. Trata-se de uma pequena colecção 
composta por 149 elementos, divididos entre Indús-
tria Lítica (pedra lascada e pedra polida/afeiçoada) e 
Cerâmica. O principal destaque vai para o conjunto 
de pedra polida e afeiçoada, assim como para os pe-
sos de tear em cerâmica. 
Embora se reconheça um conjunto de limitações 
arqueográficas associadas a este tipo de colecções 
– nomeadamente a ausência de contexto arqueoló-
gico preciso – com este texto, pretende-se dar início 
ao estudo e publicação das colecções dispersas de 
Vila Nova de São Pedro, procurando a desejada lei-
tura de conjunto em torno de um dos icónicos sítios 
do Calcolítico peninsular, ao mesmo tempo em que 
se reflecte acerca dos discursos narrativos e partilha 
de conhecimento que as instituições museográficas 
constroem a partir das suas colecções e peças que 
optam por expor.

1. VILA NOVA DE SÃO PEDRO

O sítio arqueológico de Vila Nova de São Pedro 
(VNSP), localiza-se na parte nordeste do concelho 
de Azambuja, a cerca de 55 km a Norte de Lisboa, 
junto à localidade do mesmo nome, integrada na 
União de Freguesias de Manique do Intendente, Vila 
Nova de São Pedro e Maçussa.
Localizado numa área planáltica, altimetricamente, 
situa-se a c.100m acima do nível médio das águas 
do mar, numa implantação claramente estratégica, 
com a toponímia a designar esta área como “Cabeço 
do Castelo”.
O sítio implanta-se num promontório destacado na 
paisagem, definido a Ocidente pela ribeira de Al-
moster, a Norte e Oriente por uma linha de água, de 
menor expressão, e que oferece condições naturais 
de defesa, com excepção do acesso Sul, pelo qual se 
faz, actualmente, o acesso ao sítio arqueológico. A 
implantação reflectirá não só uma preocupação de-
fensiva, observável nas três linhas de muralha iden-
tificadas, mas, também, a necessidade de controle 
da circulação de pessoas, animais e bens ao longo de 
uma vasta área.
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O seu reconhecimento como contexto arqueológico 
ocupado durante a Pré-História tornou-se oficial em 
1936, após uma pequena campanha de escavações 
dirigida por Hipólito Cabaço. A partir do ano seguin-
te Eugénio Jalhay e Afonso do Paço assumem, como 
dupla, a direcção dos trabalhos de escavação até 
1950, ano da morte do arqueólogo e padre jesuíta.  
A partir daí, até 1967, Afonso do Paço encabeça a 
coordenação da escavação arqueológica de VNSP, 
com a participação de diversos investigadores. 
Os materiais arqueológicos e as estruturas identifi-
cadas desde as primeiras sondagens arqueológicas, 
as leituras estratigráficas e análises dos contextos 
preservados que têm vindo a ser observadas durante 
as campanhas arqueológicas desenvolvidas no âm-
bito do projecto VNSP3000 – suportados pelo qua-
dro cronológico radiométrico em constante cons-
trução – permitem enquadrar este sítio no período 
Calcolítico – 3º milénio a.C. (c. 2800-2000 cal AC.), 
tendo ocupação conhecida até ao início da Idade do 
Bronze (Martins, et al 2019; Neves, et al, 2021).
Considerado como um dos povoados calcolíticos 
ícones da pré-história europeia, Vila Nova de São Pe-
dro foi classificado como Monumento Nacional em 
1971 (Decreto nº 516/71, DG, 1ª série, nº274 de 22 de 
Novembro de 1971 (Figura 1).

2. OBJECTIVOS E METODOLOGIA

Perante estas colecções, que apresentam artefactos 
arqueológicos provenientes de Vila Nova de São Pe-
dro, tem sido adoptada a mesma metodologia usada 
na colecção do MAC: consultar os elementos; conta-
bilizar; inventariar; registar.
Após a informação que existe espólio de VNSP à 
guarda de uma instituição museológica, é feito um 
contacto formal para que a colecção possa ser obser-
vada e, aí, analisada. Depois da resposta positiva e 
com a autorização devidamente concedida, a equi-
pa do projecto VNSP 3000 desloca-se ao local e, aí, 
procede ao inventário e registo do espólio. O registo 
fotográfico é feito a todos os elementos da colecção, 
enquanto o registo gráfico é produzido nos exempla-
res com maior informação culturalmente significati-
va ou em melhor estado de conservação.
O inventário, que é idêntico para todas as colecções 
de VNSP, independentemente da proveniência ins-
titucional, segue, de forma genérica, os seguintes 
critérios de descrição: 

1. Nº Inventário
2. Nº Saco – Inventário por saco, mas as peças são con-

tabilizadas individualmente 
3. Sítio – Vila Nova de São Pedro / VNSP
4. Campanha 
5. Intervenção – Escavação / Limpeza / Recolha Su-

perfície 
6. Área
7. Sondagem
8. Quadrícula
9. Unidade Estratigráfica / Camada / Nível / Estrato
10. Tipo – Tipo de artefacto – Cerâmica / Lítico / Me-

tal / Osso
11. Estado – Inteiro / Fragmentado
12. Elemento conservado – aplicável à cerâmica – Bor-

do / Bojo / E.p.s. / Fundo / Bordo e bojo / – apli-
cável aos líticos – Frag. proximal / Frag. mesial / 
Frag. distal / Indeterminado

13. Número de fragmentos 
14. Matéria-prima – aplicável à Indústria Lítica
15. Categoria – Recipientes / Peso Tear / Ídolo “cor-

nos / “Queijeira” / Colher / Algaravizes / Argila 
cozida / Lasca / Lâmina / Lamela / Núcleo / Res-
to Talhe / Utensílio / Pedra polida / Pedra afei-
çoada / Placa / Manuporte / Indeterminada

16. Forma 
17. Tipologia – aplicável aos recipientes cerâmicos
18. Técnica decorativa - aplicável à cerâmica
19. Classificação tipológica
20. Medidas

20.1. Altura (mm) – Máxima conservada; apli-
cável à Indústria Lítica (lascada e polida), arte-
factos em calcário, “ídolos de cornos”, contas, 
pendentes, artefactos em osso, pesos de tear; al-
garavizes; outros;
20.2. Largura (mm) – Máxima conservada; apli-
cável à Indústria Lítica (lascada e polida), arte-
factos em calcário, “ídolos de cornos”, contas, 
pendentes, artefactos em osso, pesos de tear; al-
garavizes; outros;
20.3. Espessura (mm) – Máxima conservada; 
aplicável à Indústria Lítica (lascada e polida), ar-
tefactos em calcário, “ídolos de cornos”, contas, 
pendentes, artefactos em osso, pesos de tear; al-
garavizes; outros;

21. Observações – Espaço reservado para a indicação 
de mais algum elemento característico do arte-
facto que não pôde ser descrito nos parâmetros 
da Ficha de Inventário. No caso particular dos 
objectos em cerâmica, é aqui que se indica do 
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número de fragmentos que compõe o artefacto, 
quando conserva mais que um fragmento men-
cionando, e se os fragmentos são susceptíveis, ou 
não, de colagem entre si. 
Indicação da impossibilidade de se calcular os diâ-
metros e/ou orientação de um fragmento. Tam
bém é neste campo que se coloca o contexto de 
entrada do elemento artefactual na instituição 
museológica (ex: oferta), se já alvo de análise, pu-
blicação (referência bibliográfica), e se, no âmbito 
deste estudo foi registado por fotografia e desenho.

Por fim, os artefactos são integrados nas contagens 
gerais produzidas a partir do espólio do MAC, cru-
zando-se, sempre que possível, com as descrições 
que constam das diversas publicações de autoria de 
Eugénio Jalhay e Afonso do Paço.

3. A COLECÇÃO DE VNSP DO MUSEU 
MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA

3.1. Apresentação, descrição e classificação do 
conjunto
O Museu Municipal de Vila Franca de Xira tem à sua 
guarda 149 artefactos provenientes de Vila Nova de 
São Pedro. O conjunto está dividido por dois locais. 
Uma pequena parte, caracterizada por três pesos de 
tear, encontra-se no Núcleo Museológico do Mártir 
Santo fazendo parte da amostra expositiva que está 
aberta ao público. Os restantes encontram-se na re-
serva do Centro de Estudos Arqueológicos de Vila 
Franca de Xira, juntamente com as restantes colec-
ções de arqueologia depositadas neste município 
(Figura 2). 
A forma como este pequeno espólio, proveniente de 
um sítio arqueológico localizado num concelho limí-
trofe, chegou à guarda do município de Vila Franca 
de Xira é nos desconhecida.
Não há registo da entrada dos artefactos no Museu 
Municipal de Vila Franca de Xira, embora seja de 
conhecimento interno que os artefactos provenien-
tes de Vila Nova de São Pedro tenham sido ofereci-
dos por Hipólito Cabaço, sem data oficial. De facto, 
Hipólito Cabaço, que como sócio correspondente 
da AAP dirigiu, em 1936, a 1ª campanha de escava-
ções em VNSP (Paço e Jalhay, 1939), e, dessa forma, 
manteve em sua posse abundantes artefactos desse 
sítio, tinha por hábito oferecer espólio arqueológi-
co da “sua” colecção a instituições museográficas.  
O actual Museu Nacional de Arqueologia, o Museu 
D. Lopo de Almeida (Abrantes) ou o Instituto de An-

tropologia da Universidade do Porto serão exemplos 
claros dessa prática (Raposo, 2017, p.26). Situação 
idêntica terá ocorrido com a Biblioteca-Museu de 
Vila Franca de Xira, onde “… existem numerosas 
peças que Hipólito Cabaço lá depositou.” (Perei-
ra, 1970, p.194). Neste mesmo relato, devido pos-
sivelmente à proximidade com Alenquer e aliado 
a um hábito seu em verificar in loco obras públicas 
em curso (nomeadamente em Alenquer), tomamos 
conhecimento que Cabaço se terá deslocado a Vila 
Franca de Xira para, de forma voluntária, acompa-
nhar a abertura de valas para colocação de tubagens, 
com objectivo de identificar novos sítios e elemen-
tos arqueológicos (Idem, 1970, p.194; Raposo, 2017, 
p.15). A ligação a este concelho é igualmente descrita 
numa nota do seu epistolário, onde um responsável 
da Biblioteca de Vila Franca de Xira, além de agra-
decer a Hipólito Cabaço indicações sobre numismá-
tica, espera que o mesmo “…aproveitando a sua ofer-
ta (…) nos cederá alguns exemplares repetidos do 
seu medalheiro, os quais viriam enriquecer, extraor-
dinariamente, a nossa referida colecção.” (a partir 
de Raposo, 2017, p.25). Este documento data de 8 
de Abril de 1947, numa data anterior à abertura do 
Museu Municipal de Vila Franca de Xira – fundado a 
30 de Dezembro de 1949 e aberto ao público a 7 de 
Julho de 1951 (Diário da República, 2007, p.1784) – e 
já posterior à venda de um número entre 13 mil e 15 
mil peças arqueológicas do “seu” espólio à Câmara 
Municipal de Alenquer, em 1944, servindo de base 
ao futuro Museu Municipal dessa vila (mas que só 
viria a ser aberto em 1975) (Raposo, 2017, p.5). Des-
conhece-se se esta data é indicativa do momento da 
presumível oferta do espólio de VNSP a Vila Franca 
de Xira, mas sabe-se que na década de 50, Cabaço já 
estaria a residir em Abrantes onde continuou com a 
sua dedicação à Arqueologia (Pereira, 1970, p.195).
Este apontamento da sua cronologia pode ser me-
ramente especulativo, uma vez que logo após a sua 
morte foram ofertados materiais arqueológicos ao 
Museu Arqueológico do Carmo e ao actual Museu 
Geológico, confirmando que apesar da venda do es-
pólio, em 1944, à CM de Alenquer, em 1970 ainda 
haveria material arqueológico de distintos sítios na 
sua residência (Idem, 1970, p.192).
Ao observar o estado dos materiais arqueológicos de 
VNSP à guarda do Museu Municipal de Vila Franca 
de Xira, parecem existir, pelo menos, duas situações 
distintas da proveniência desta pequena colecção.
Num pequeno subconjunto de 16 elementos, obser-
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vam-se artefactos em bom estado de conservação, 
com os pesos de tear a apresentarem-se praticamen-
te inteiros e os instrumentos em pedra polida e afei-
çoada a permitirem a aferição tipológica. O estado 
físico destes materiais e o facto de alguns dos ele-
mentos em pedra polida e afeiçoada apresentarem 
uma marcação a tinta (“V.N.S.P” ou “V.N.S. Pedro”), 
de caligrafia idêntica a marcações que existem em 
alguns artefactos, provenientes de VNSP ou de ou-
tras estações arqueológicas, à guarda do Museu 
Arqueológico do Carmo e do Museu Municipal de 
Alenquer (MMA), indiciam que, tal como estes des-
tas instituições, terão a sua proveniência da colecção 
de Hipólito Cabaço devendo, no caso de Vila Franca 
de Xira, terem sido ofertados por ele. À imagem dos 
elementos aqui em análise, esta marcação está, nor-
malmente, presente no espólio lítico (pedra lascada 
[nos quartzitos], pedra polida e/ou afeiçoada), exis-
tente no MAC e no MMA.
Como acima referido, deste subconjunto de 16 arte-
factos destacam-se três pesos de tear provenientes 
de VNSP que integram a exposição permanente des-
se espaço museográfico do Núcleo do Mártir Santo. 
Outra curiosidade reside no facto desses três arte-
factos serem a figura central de uns marcadores de 
livros que o Museu Municipal/Centro de Estudos 
Arqueológicos de Vila Franca de Xira oferece aos 
seus visitantes, sem qualquer problema em indicar 
a origem desses elementos, apesar de provirem de 
um contexto arqueológico que pertence a outro con-
celho (Figura 3).
O restante conjunto (133 artefactos), mais numero-
so e onde se incluem todos os fragmentos de reci-
pientes cerâmicos, os escassos elementos de pedra 
lascada e, possivelmente, um instrumento em pedra 
polida muito fragmentado (o que impede a sua clas-
sificação tipológica), parece resultar de recolhas de 
superfície, oriundas de visita(s) fortuita(s) ao sítio 
arqueológico. Os artefactos apresentam algumas ca-
racterísticas que indiciam essa proposta, tais como 
o seu estado de conservação (muito fragmentados), 
aliada à presença elevada de bojos lisos que não se-
riam recolhidos em contexto de escavação, quer na 
primeira campanha realizada por Hipólito Cabaço, 
quer nas dirigidas por Eugénio Jalhay e Afonso do 
Paço. Apesar da sua menor apelatividade museográ-
fica e de corresponderem a elementos que apresen-
tam algumas limitações para a sua definição tipoló-
gica, reconhece-se o seu interesse científico, dado 
que aqui procuraremos demonstrar.

3.2. Indústria lítica

3.2.1. Pedra lascada
Os materiais de pedra lascada têm escassa represen-
tação neste conjunto, correspondendo, unicamente, 
a sete elementos: um em quartzito; seis em sílex. 
Quatro correspondem a subprodutos e restos de ta-
lhe, associados à fase de preparação/reavivamento 
ou matéria residual. Uma das esquírolas apresenta 
córtex e um outro caso poderá estar, mesmo, asso-
ciado às etapas de manutenção e reavivamento de 
núcleos (tablete de reavivamento). Embora muito re-
siduais, estas peças apresentam-se como indicado-
res seguros de preparação e manutenção pontual, no 
local, de blocos debitados (ausentes neste conjunto).
Ao nível da fase plena de debitagem, estão presentes 
três lascas de pequenas dimensões (não ultrapassam 
os 47mm de altura e os 29mm de largura). Relativa-
mente à matéria-prima utilizada, duas das lascas fo-
ram produzidas em sílex e uma em  quartzito. Atra-
vés de observação macroscópica, identificaram-se 
possíveis de traços de utilização no bordo esquerdo 
de uma das lascas, o que poderá elevar este artefacto 
à categoria de utensílio a posteriori.

3.2.2. Pedra polida
O grupo da pedra polida é composto por oito ele-
mentos que apresentam, do ponto de vista tipoló-
gico e funcional, alguma diversidade interna apesar 
de, como constataremos adiante, existir alguma ho-
mogeneidade do ponto de vista formal dentro das 
diferentes categorias. O conjunto caracteriza-se pela 
presença de instrumentos acabados, estando ausen-
tes elementos que possam corresponder ao processo 
de produção desta utensilagem.
As peças apresentam estados de conservação dis-
tintos, com um exemplar inteiro, um outro de perfil 
completo (mas com muitas zonas facturadas), e os 
restantes a classificarem-se como facturados (alguns 
com elevado grau de fragmentação), situação que 
poderá estar relacionada com a intensidade e grau 
de utilização a que estes elementos estiveram sujei-
tos, assim como por fenómenos pós-deposicionais 
que contribuiram, de igual modo, para a sua desa-
gregação.
Os elementos artefactuais em pedra polida foram 
quase todos produzidos em anfibolito, com excep-
ção de um exemplar feito em xisto. O anfibolito 
e o xisto correspondem a rochas que têm as suas 
fontes primárias em áreas afastadas de VNSP (nun-
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ca inferiores a 55km de distância), sendo por isso 
matérias‑primas claramente exógenas e cujo aprovi-
sionamento só terá sido possível devido a evoluídos 
mecanismos sociais. Não será de afastar a hipótese 
da existência de blocos ou lingotes de anfibolito a 
chegarem mais perto de VNSP por transporte flu-
vial, ficando depositados em posição secundária 
nas extensas cascalheiras do Tejo. No entanto, esse 
trabalho de prospecção e identificação não foi ainda 
realizado, ficando esta leitura por comprovar. 
Seguindo o critério de classificar o artefacto pela mor-
fologia da sua extremidade distal, isto é, a sua área 
funcional e útil (Cooney e Mandal, 1998; Le Roux, 
1999), tipologicamente, o conjunto caracteriza‑se 
por três martelos, três enxós, um machado e um 
exemplar indeterminado. 
O elemento indeterminado apresenta‑se muito frag-
mentado, não estando preservada nenhuma das ex-
tremidades. Trata-se de um fragmento mesial, de 
secção sub-rectangular, polido em ambas as faces.
O único exemplar identificado como machado cor-
responde a um fragmento com a área distal conser-
vada. Apresenta uma fractura perpendicular ao eixo 
maior da peça, o que impossibilita perceber a sua 
real dimensão. 
Trata-se de um fragmento com cerca de 50mm de 
comprimento conservado, 65mm de largura máxima 
e 35mm de espessura conservada. Possui secção sub-
-circular, bordos convergentes, as duas superfícies 
polidas e alguns traços de picotado num dos bordos. 
Quanto ao gume, este encontra-se totalmente poli-
do e convexo no que diz respeito à sua geometria.
Relativamente às peças com gumes de secção dis-
simétricos, as denominadas enxós, nesta colecção 
foram identificados três exemplares, nenhum com-
pleto. As fracturas encontram-se no corpo da peça, 
transversais ao gume, na zona mesial, não permitin-
do aferir o comprimento total nem o tipo de talão.
As matérias-primas seleccionadas foram o anfibo-
lito em dois casos, e o xisto num outro elemento.  
O exemplar em xisto encontra-se em bastante mau 
estado de conservação, sendo que em uma das faces 
só se conserva o gume, observando-se aí uma factura 
que percorre todo corpo da peça. O gume não apre-
senta, macroscopicamente, marcas de uso. A face 
mais bem conservada está toda polida, num exem-
plar de corpo convexo e secção sub-rectangular. Ao 
nível das dimensões conservadas, regista-se uma al-
tura de 69mm e 15mm de espessura, com a largura de 
48mm a ser a única intacta e de caracterização fiável. 

Nos exemplares em anfibolito, regista-se um com as 
medidas conservadas muito próximas do artefacto 
em xisto. Igualmente seccionado na zona mesial, a 
altura verificada é de 61mm, por 56mm de largura 
e 18mm de espessura. Trata-se de um utensílio de 
secção ligeiramente achatada e sub-rectangular e 
bordos paralelos, polido em todas as faces e bordos. 
Desconhece-se se o seu estado de conservação re-
sulta, exclusivamente, da sua utilização. No entanto, 
são evidentes os intensos traços de uso no gume, de-
monstrado um grau de utilização elevado.
O último elemento desta categoria tem 118mm de 
altura e 41mm de largura conservada, completado 
por 20mm de espessura. As duas faces apresentam 
polimento nas áreas que não estão lascadas ou pico-
tadas (que correspondem à maioria da área do cor-
po conservado). Em uma das faces a zona do gume 
encontra-se bastante fracturada, o que poderia con-
dicionar a classificação tipológica deste artefacto. 
No entanto, a forma do perfil e a orientação do gume 
conservado remetem-no, claramente, para a função 
de enxó. A fractura longitudional que seccionou o 
artefacto não permite caracterizá-lo quanto à sua 
morfologia e secção.
Observam-se três martelos neste conjunto, todos 
produzidos em anfibolito. As marcas de utilização 
que apresentam na área funcional apontam para 
esta classificação. Só um dos exemplares se encon-
tra completo, com os restantes a terem uma fractura 
longitudinal face ao eixo da peça. 
Morfologicamente, os três artefactos são muito idên-
ticos, com corpo rectangular ou sub-rectangular, 
secção e talão rectangular. Os bordos são paralelos 
e, nos casos dos elementos facturados, parecem con-
vergir ligeiramente na zona mais próxima da área 
funcional do utensílio. Os três elementos conservam 
o polimento em todas as faces, apesar do notório 
desgaste que apresentam, principalmente, nos bor-
dos laterais.
Em dois dos exemplares, pela orientação do perfil, 
poderá sugerir-se que foram, inicialmente, enxós e 
que após o desgaste total do gume terão sido reapro-
veitados para outro tipo de utensílio e função. Esta 
reutilização e aproveitamento, até ao máximo limi-
te exequível, é demonstrativa da relevância destes 
produtos nesta comunidade, principalmente – como 
é o caso – quando são manufacturados em matérias-
-primas obtidas a larga distância.
O exemplar intacto apresenta um comprimento de 
94mm, por 64mm de largura e 27mm de espessura. 
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Os outros martelos têm dimensões muito idênticas 
(92mm e 97mm de comprimento; 34mm e 35mm de 
espessura), excepto na largura que é mais estreita 
que o martelo completo, devido à fractura longitu-
dinal que ambos possuem (49mm e 42mm, respecti-
vamente). Tal como se observou no grupo das enxós, 
também nas dimensões dos martelos se observa 
uma grande homogeneidade formal (Figura 4).

3.2.3. Pedra afeiçoada
Para esta categoria foi possível identificar dois arte-
factos, um em quartzito e outro em calcário, ambos 
de pequenas dimensões, possivelmente para serem 
manipulados com uma só mão.
O elemento em quartzito corresponde a um seixo ro-
lado, de morfologia discoidal (embora ligeiramente 
fracturado, mas que não inviabiliza a caracterização 
da sua forma e tamanho original: 72mm de largura 
por 32mm de espessura). Os bordos encontram-se 
em bruto, restando as duas superfícies activas como 
indicadores de conformação e utilização enquanto 
instrumento, nomeadamente um movente. Um dos 
bordos parece ter sinais de percussão, indiciando 
uma outra funcionalidade, a de percutor. Embora o 
quartzito não seja uma matéria-prima com origem 
local, existem áreas perto do sítio onde a recolha de 
seixos rolados em quartzito seria uma tarefa de re-
duzida dificuldade.
O artefacto em calcário corresponde a uma peça de 
excepcional qualidade, levando-nos a questionar se 
terá sido utilizada em ambiente doméstico ou se teria 
um outro propósito (futuro artefacto votivo?). O cal-
cário corresponde ao substrato geológico local o que 
indicia que os artefactos identificados nesta matéria-
-prima sejam produzidos no local, para distintos fins 
(como por exemplo, os artefactos cilíndricos – sobre 
este tema ver Martins et al, 2020 e 2021; Rodrigues 
et al, 2022). Trata-se de um instrumento, com 69mm 
de altura, 55mm de largura e 50mm de espessura, 
que apresenta as superfícies e bordos totalmente 
afeiçoados/polidos. A sua morfologia é subcilíndri-
ca. Ocorre algum desgaste e lascamento nos bordos, 
mas que não indicia traços de uso (como percutor), 
mas sim de desgaste pós-deposicional (Figura 5).
A sua categoria artefactual levanta algumas ques-
tões. Parece muito bem trabalhado para correspon-
der a um movente (embora exista um exemplar 
morfologicamente idêntico na colecção de VNSP à 
guarda do MAC, com essa atribuição funcional – Ar-
naud e Fernandes, 2005, p.205 – mas sem o cuidado 

ao nível do polimento que o artefacto do conjunto de 
Vila Franca de Xira apresenta), mas, por outro lado, 
a sua forma não parece ir ao encontro dos esferóides 
de calcário que surgem em outros contextos do 3º 
milénio AC. Neste particular, destaca-se a colecção 
do povoado fortificado de Leceia, e o seu estudo cor-
respondente, com o tema da sua interpretação estar 
ainda em aberto e as propostas funcionais oscilarem 
entre projécteis, balas de funda, “bolas” de arre-
messo utilizadas na caça, marcas ou pedras de jogo, 
não excluindo uma finalidade mais simbólica/voti-
va quando as mesmas apresentam um acabamento 
particularmente cuidado (como parece tratar-se do 
exemplar em análise) (Cardoso, 2001/2002). Se-
guindo o critério dimensional atribuído pelo autor 
citado, a peça de Vila Nova de São Pedro ficaria in-
serida no grupo “esferóides de tamanho médio” 
(até cerca de 75mm de diâmetro máximo) (Idem, 
2001/2002, p.78).

3.3. Cerâmica

3.3.1. Recipientes
A cerâmica corresponde à categoria artefactual mais 
representada no conjunto. No total, são 132 elemen-
tos, estando 120 associados a recipientes. Destes 
últimos, 80 correspondem a bojos totalmente lisos 
não sendo, por isso, possível reconstituir a morfolo-
gia e dimensão do vaso a que pertenceriam. 
Desta forma, a informação cultural parte da análise 
de 35 bordos lisos e de cinco bojos decorados, os úni-
cos do conjunto global dos recipientes. A significati-
va presença de fragmentos lisos dificulta a colagem 
entre elementos, assim como o cálculo aproximado 
do número mínimo de recipientes.
Um dos elementos decorados pertence a um vaso 
campaniforme, observável na impressão linear pon-
tilhada composta por seis fiadas horizontais e para-
lelas entre si. Pela reduzida dimensão do fragmento 
desconhece-se se faria parte de um recipiente com 
uma temática decorativa mais diversificada. Ainda 
nas decorações, ocorrem quatro fragmentos decora-
dos a incisão que, não sendo possível a colagem en-
tre si, parecem corresponder a um mesmo recipien-
te. Todos apresentam pequenas caneluras paralelas 
e perpendiculares entre si, num registo técnico que 
se repete nestes fragmentos, aliado às característi-
cas técnicas (pasta, cozedura, tratamento de super-
fície), igualmente semelhantes entre os elementos. 
No conjunto dos bojos lisos, existem dois fragmen-
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tos com características técnicas e de composição da 
pasta/cozedura muito idênticas a este recipiente. No 
entanto, e uma vez mais, não se identificou qualquer 
colagem entre os elementos, impossibilitando a sua 
ligação efectiva.
A morfologia dos recipientes foi, assim, obtida pela 
observação aos bordos lisos. Dos 35 elementos anali-
sados, em dois não foi possível obter qualquer infor-
mação quanto à forma, orientação e dimensão.
Quanto à forma, seis fragmentos integram a catego-
ria dos recipientes fechados. As formas abertas es-
tão representadas por 27 fragmentos de bordo.
As formas fechadas estão representadas por vasos e 
globulares, geralmente de bordo simples ou com o 
bordo espessado externamente. A reduzida dimen-
são da maioria dos elementos não permitiu uma re-
constituição gráfica que pudesse ilustrar a sua prová-
vel configuração formal.
No que diz respeito aos recipientes de morfologia 
aberta, estes repartem-se, maioritariamente, por 
pratos e taças, com um claro domínio para estes úl-
timos. Ocorre ainda um exemplar de paredes rectas, 
de média-grande dimensão, que corresponde a um 
vaso de bordo simples.
Nos pratos, identificados em seis exemplares, des-
tacam-se os de bordo almendrado, bordo espessado 
externamente e de bordo simples. Relativamente às 
taças, estas apresentam uma maior heterogeneidade 
ao nível da tipologia do bordo. Estão presentes frag-
mentos de taças de bordo exvertido (as mais repre-
sentadas, normalmente de lábio aplanado), de bor-
do espessado interna e externamente, outras com 
espessamento unicamente externo, de bordo intro-
vertido e as clássicas de bordo simples (Figura 6 e 7).

3.3.2. Pesos de tear
Nesta colecção contam-se sete pesos/placas de tear 
que, tipologicamente, correspondem aos elementos 
identificados em Vila Nova de São Pedro e que pare-
cem marcar a morfologia padrão dos artefactos des-
ta categoria existentes nos contextos habitacionais 
do Calcolítico na Estremadura portuguesa (Paço, 
1940; Diniz, 1994; Costeira, 2010-11; Arnaud, 2013; 
Martins, et al, 2020).
Pelo estado de conservação – por estarem fragmen-
tados –, em três dos elementos não foi possível aferir 
a sua forma original nem determinar o número total 
de perfurações. Nos restantes quatro exemplares, 
três encontram-se totalmente intactos e um outro 
apresenta uma das superfícies bastante erodida, não 

permitindo, neste caso, uma leitura total do perfil. 
Trata-se de exemplares de textura homogénea de 
pasta compacta.
As dimensões destes artefactos são muito próximas, 
promovendo uma maior homogeneidade a este pe-
queno conjunto. A altura e largura foram definidas 
pela observação das marcas de utilização existente 
nas perfurações. A orientação das mesmas indica 
a altura da peça. Assim, nos exemplares intactos, a 
altura máxima observada é de 81mm e a mais baixa 
de 68mm. Relativamente à largura, a maior verifica-
-se, igualmente, nos 81mm (num exemplar com 69 
de altura), e a menor nos 61mm (no exemplar com a 
altura maior: 81mm). Só neste caso é que a diferen-
ça entre Altura e Largura atinge os 20mm. No geral, 
esta diferença situa-se entre os 12mm. Em dois casos 
só foi possível caracterizar a largura (70 e 71mm res-
pectivamente), e em um exemplar não foi possível 
obter qualquer dado relativamente à sua dimensão 
(excepto na espessura).
Quanto à espessura, esta não ultrapassa os 24mm 
sendo os 17mm o valor mais delgado observado. Na 
maioria, em três exemplares, verificam-se as pare-
des com 20mm de espessura.
O peso só pode ser calculado nos exemplares intac-
tos, com a média a situar-se nas 158g.
Quanto às superfícies, as mesmas apresentam-se 
sem qualquer tratamento, geralmente rugosas ou 
erodidas, sendo pouco visível algum sinal de alisa-
mento. Ambas as superfícies dos exemplares apre-
sentam o mesmo estado, sem qualquer tratamento 
diferenciado entre elas.
Pelo rigor dos atributos definidos pela geometria, 
seis das placas analisadas (os intactos e os fractura-
dos cujo estado permite perceber qual a forma que 
teriam inteiros), apresentam uma forma rectan-
gular, assim como o seu contorno. O elemento do 
conjunto em falta entra na categoria dos Indetermi-
nados, pelo seu estado de conservação. No que diz 
respeito à forma da secção, estas apresentam-se rec-
tangulares, sub-rectangulares e ovaladas. As arestas 
são, no geral, arredondadas e vincadas, e os cantos 
definem-se como angulosos e arredondados.
Nos quatro exemplares intactos o número de perfu-
rações é de quatro, sendo essa a norma observada, 
até à data, nos elementos que já pudemos analisar da 
extensa colecção do MAC e em outros conjuntos pro-
venientes de VNSP. Nos exemplares fracturados, ob-
servam-se três perfurações (num peso que teria, com 
grande segurança, quatro perfurações). Em um dos 
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elementos, registam-se duas perfurações conserva-
das e no outro uma só perfuração (no caso em que o 
exemplar apresenta pior estado de conservação).
O diâmetro da perfuração situa-se entre os 4-7mm, 
com o diâmetro máximo a ser registado nos casos 
onde são visíveis as marcas de utilização destes ele-
mentos, nomeadamente da sua presumível suspen-
são. Essa situação está presente de forma mais evi-
dente em, pelo menos, cinco exemplares.
A distância das perfurações para as extremidades das 
peças nunca supera os 10mm, sendo a distância mais 
aproxima a de cerca de 5mm. A distância entre per-
furações é, em média, de 35mm nos elementos mais 
próximos, e de 50mm nos elementos mais distantes.
Só um destes componentes de tear apresenta deco-
ração. Localizado numa única superfície e junto a 
uma das extremidades foi aplicado, com recurso à 
técnica de incisão, um motivo geométrico composto 
por 12 pequenos traços em ziguezague, com alguns 
a sobreporem-se. O peso em causa é um dos que se 
apresenta muito fragmentado o que não permite 
avaliar se existiriam mais motivos decorativos e qual 
a temática total que esta superfície tinha (Figura 8).

3.3.3. Outros elementos cerâmicos
Além dos artefactos acima referidos, o conjunto à 
guarda do Museu Municipal de Vila Franca de Xira 
conta, ainda, com quatro fragmentos que se inse-
rem em outras categorias artefactuais, além das já 
mencionadas.
Dois elementos correspondem a fragmentos de bojo 
que, pela sua espessura e (ir)regularidade formal, 
deverão pertencer a um “Ídolo de Cornos”. 
Surge, igualmente, um outro fragmento de bordo que 
remete para um “disco”. Pelo seu estado de conserva-
ção, desconhece-se se teria uma perfuração central 
que o remetia para a categoria de cossoiro, elemento 
com alguma representatividade na colecção de Vila 
Nova de São Pedro existente no Museu Arqueológico 
do Carmo. Associados a contextos a partir do Neo-
lítico final, estes elementos cerâmicos sem qualquer 
perfuração e com uma forma discoide e achatada 
surgem ocasionalmente no registo arqueológico. Os 
autores têm-nos remetido para possíveis elementos 
de jogo ou, quando apresentam dimensões maiores, 
para possíveis tampas (Lago et al, 1998, p. 100; Ro-
drigues, 2017, p.28; Valera, 2018, p.108).
Por fim, regista-se ainda um pequeno nódulo de ar-
gila cozida que não corresponderá a qualquer cate-
goria artefacutal.

3.4. Leitura (possível) de conjunto
Teorizar a partir de um (pequeno) conjunto artefac-
tual, cujo contexto arqueológico é praticamente des-
conhecido, apresenta-se como uma tarefa difícil de 
cumprir. No entanto, o conhecimento produzido em 
torno de Vila Nova de São Pedro, quer nas escava-
ções antigas quer pelo projecto VNSP 3000, a que se 
acresce o progresso da investigação acerca do Calco-
lítico no espaço estremenho, possibilitam que espó-
lios como o aqui analisado possam ter o seu espaço 
no debate científico.
Os 149 artefactos que integram o conjunto de VNSP 
à guarda do Museu Municipal de Vila Franca de Xira 
enquadram-se no mundo cultural que caracteriza o 
3º milénio AC no espaço peninsular. Não há um único 
objecto que remeta, de forma inequívoca, para perío-
dos anteriores ou mais recentes. Por outro lado, reco-
nhece-se que rareiam os elementos de diagnóstico. 
Neste particular, o artefacto mais destacado será o 
fragmento com decoração campaniforme e os pesos 
de tear. Estas duas categorias estão bem presentes 
no universo artefactual do sítio, desde as primeiras 
campanhas (Paço e Jalhay, 1939), às mais recentes, 
contando já com um suporte cronométrico que vali-
da a sua presença em VNSP, pelo menos, a partir do 
3º quartel do 3º milénio cal AC (Martins, et al, 2019).
Os restantes artefactos situam-se num mundo cul-
tural mais genérico e pode percorrer a longa diacro-
nia do Calcolítico sendo, por isso, mais difíceis de 
precisar no tempo. Os recipientes cerâmicos lisos 
correspondem a morfologias típicas deste período, 
não sendo específicas de nenhum momento em par-
ticular, registadas nos níveis de ocupação datados 
de VNSP.
A pedra polida corresponde a um dos grupos artefac-
tuais mais bem representados em VNSP. Só no MAC 
estão contabilizados mais 570 exemplares de gran-
de multiplicidade formal e tipológica/funcional, 
espelhando bem o peso, em VNSP, das actividades 
económicas e sociais que estão associadas a estes 
instrumentos. Sem, ainda, nenhum estudo especifi-
camente centrado nestes elementos, e com poucos 
registos nos níveis arqueológicos identificados nas 
escavações desenvolvidas pelo projecto VNSP3000, 
torna-se ainda difícil proceder a um exercício analí-
tico que permita observar possíveis evoluções e va-
riabilidades tecno-tipológicas ao longo do Calcolíti-
co, tal como já foi testado para outros povoados da 
Estremadura portuguesa (Cardoso, 2020). 
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4. NOTAS FINAIS E FUTURAS ESTRATÉGIAS

O conjunto artefactual aqui apresentado é uma pe-
quena parte de um vasto universo de colecções que, 
à guarda de várias instituições, ajudam a contar as 
múltiplas histórias do sítio arqueológico de Vila Nova 
de São Pedro. Por um lado, reconhece-se a mais-valia 
científica que advém da própria natureza artefactual 
e que ajudará a construir/validar leituras interpreta-
tivas para a ocupação pré-histórica do local. Por ou-
tro lado, a forma como estes elementos se dispersa-
ram por, pelo menos, mais de uma dezena de lugares 
corresponderá a um testemunho da evolução histo-
riográfica deste sítio e do pensamento arqueológico 
que lhe esteve subjacente por cerca de 30 anos.
A extensão das campanhas arqueológicas desenvol-
vidas em VNSP entre 1937-1967, assim como a qua-
lidade e heterogeneidade do espólio aí identificado, 
deram-lhe uma notoriedade científica internacional, 
tornando-o, à vista dos investigadores do domínio 
da Pré-História, no principal caso de estudo e refe-
rente óbvio do que seria o universo artefactual das 
comunidades pré-históricas (do Calcolítico), na Pe-
nínsula Ibérica e, claro, no território nacional. É nes-
te contexto em que as já mencionadas ofertas pro-
movidas por Afonso Paço e Eugénio Jalhay a diversas 
instituições e colegas assumem particular importân-
cia, servindo como referencial analítico – por via da 
analogia tipológica – para outros contextos similares, 
quer a nível nacional como internacional.
A isto acrescenta-se o facto de Vila Nova de São 
Pedro ser, sempre (e ainda bem), um sítio aberto a 
todos, permitindo a sua visita recorrente e que, al-
gumas vezes, terá levado a sucessivas recolhas de 
artefactos descontextualizados que, ainda hoje, se 
conseguem observar à superfície. 
É neste contexto que surge a colecção à guarda do 
Museu Municipal de Vila Franca de Xira, que se 
constitui como um de muitos exemplos da dissemi-
nação do espólio de Vila Nova de São Pedro. Finda 
a sua inventariação e análise, o próximo passo será 
replicar esta abordagem aos conjuntos, ainda, des-
conhecidos. Além do estudo científico, no caso das 
instituições museográficas, importará perceber qual 
o peso que terão no discurso produzido (se, como em 
Vila Franca de Xira e no MAC, integram exposições 
permanentes/temporárias, ou se estão, unicamente, 
depositados nas Reservas), e, no caso particular dos 
exemplares que se encontram em instituições de en-
sino, se participam na formação dos alunos.

Reunir todo o espólio de VNSP num único local é 
uma tarefa utópica, quer pela dimensão da colecção, 
pela sua dispersão – ainda não totalmente conheci-
da, como pelo processo histórico em que os mate-
riais foram distribuídos por diversas instituições. 
Estes materiais, acolhidos em museus e instituições, 
passaram a fazer parte dos discursos museográficos, 
bem como das próprias reservas, permitindo novos 
estudos e novas abordagens, continuando a divulga-
ção de VNSP a públicos muito diversificados. 
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Figura 2 –Museu Municipal de Vila Franca de Xira – Núcleo Museológico do Mártir Santo. À direita da imagem, três pesos de 
tear de Vila Nova de São Pedro que integram a exposição permanente (imagem retirada de: https://www.cm-vfxira.pt/).

Figura 1 – Sítio arqueológico de Vila Nova de São Pedro (Arquivo: VNSP3000).
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Figura 3 – Marcador de livro do Museu Municipal de Vila Franca com a imagem de três pesos 
de tear de Vila Nova de São Pedro, devidamente mencionados (imagem da frente e verso) 
(imagem retirada de: https://www.cm-vfxira.pt/).
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Figura 4 – Pedra polida: machado; enxós; martelo.
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Figura 5 – Pedra afeiçoada: polidor/percutor em calcário com a marcação antiga indicando a proveniência do sítio arqueológico 
(“V.N.S.P”).



164

Figura 6 – Cerâmica: recipientes lisos, excepto o exemplar VNSP – VFX 168 que corresponde a um recipiente decorado 
(campaniforme).
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Figura 7 – Cerâmica: recipientes lisos.
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Figura 8 – Cerâmica: pesos de tear. O exemplar VNSP – VFX 144 encontra-se decorado.
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